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Conteúdos programáticos  

1. INTRODUÇÃO À ANÁLISE ESPACIAL 

1.1. Tipos de funcionalidades analíticas em SIG 

1.2. Dados espaciais para avaliação da aptidão e da suscetibilidade 

1.3. Modelação cartográfica 

2. RELAÇÃO QUANTITATIVA ENTRE DADOS GEOGRÁFICOS 

2.1. Inquirição e sobreposição espacial em ambiente matricial 

2.1.1. Operadores aritméticos, lógicos e relacionais. 

2.1.2. Funções condicionais. 

2.2. Cálculo da relação entre variáveis espaciais 

2.2.1. Grau de associação entre variáveis (quantitativas e qualitativas). 

2.2.2. Probabilidades espaciais: a priori e condicionada. 

2.2.3. Regressão linear (simples e múltipla) em SIG. 

3. ANÁLISE MULTICRITÉRIO (AMC) 

3.1. Análise booleana e a análise ponderada de fatores 

3.2. Métodos de ponderação e de escalonamento de fatores 

3.2.1. Papel dos decisores e dos consultores científicos. 

3.2.2. Utilização da probabilidade condicionada. 

3.3. Integração através da Combinação Linear Ponderada 

3.4. Integração através do Processo Analítico Hierárquico 

4. OPERAÇÕES DE VIZINHANÇA E DE CONETIVIDADE 

4.1. Operações de vizinhança (ou proximidade) 

4.1.1. Caraterísticas gerais: diferenças entre os processos em estruturas de dados vetoriais e 
em estruturas de dados matriciais. 

4.1.2. A importância do processo de iteração nas operações de vizinhança. 

4.2. Operações de conectividade 

4.2.1. Tipos de operações de conetividade. Operações de conetividade em estruturas de dados 
vetoriais e de dados matriciais: diferenças e adequação a diferentes tipos de estudos. 

4.2.2. Superfícies isotrópicas e superfícies anisotrópicas. Utilização de variáveis de fricção. 

4.2.3. Obtenção de distâncias-custo e de caminhos óptimos. 

Objetivos da unidade curricular e competências a adquirir  

Objetivos: 

- Explorar estruturas de dados para análise de problemas espaciais 

- Desenvolver metodologias de análise espacial 

- Aplicar processos de análise espacial em plataformas tecnológicas 

Competências: 

- Adquirir a capacidade para manipular e integrar dados espaciais. 

- Compreender os conceitos inerentes à análise espacial e à modelação em ambiente SIG. 

- Desenvolver competências de modelação de dados. 

- Compreender os princípios dos algoritmos em que se baseiam os operadores de análise 
espacial. 

- Implementar análises espaciais em ambiente SIG. 
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Métodos de avaliação de conhecimentos e respetiva ponderação 

A avaliação, em regime normal, é constituída pelos quatro elementos seguintes: 

- dois trabalhos práticos de grupo (2 elementos) -  25% + 30% da nota final; 

- um teste teórico-prático, de consulta livre - 40% da nota final; 

- avaliação pessoal do docente (5% da nota final), baseada em critérios de assiduidade, 
participação e desempenho nas aulas, e de progressão ao longo da disciplina. 

 

A avaliação, em regime especial, é constituída pelos dois elementos seguintes: 

- um trabalho prático individual (50% da nota final); 

- um teste teórico-prático, de consulta livre (50% da nota final). 


